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RESUMO 
 
 
Este artigo é um trabalho de conclusão do Programa de Pós-Graduação em Letras 
Estrangeiras Modernas - do Mestrado Profissional em Letras Estrangeiras Modernas da 
Universidade Estadual de Londrina (UEL). Nele, discorremos sobre a compreensão leitora e 
as Novas Tecnologias de Informação e Comunicação (NTIC) como auxiliadoras na formação 
de leitores mais críticos ajudando, dessa forma, no processo de preparação e capacitação para 
a prova de língua estrangeira moderna, especificamente a de língua espanhola (LE), no 
vestibular das universidades federais e estaduais do Paraná (PR) e do Exame Nacional do 
Ensino Médio (Enem). Este tema surgiu da dificuldade dos estudantes, principalmente os do 
3º ano do Ensino Médio, em realizar uma leitura mais crítica do texto, indo além da 
concepção linguística nas aulas de LE. Após realizar um levantamento sobre as provas de 
vestibular das Instituições de Ensino Superior (IES) do PR e do Enem do ano de 2014, 
notamos que a principal habilidade exigida é a compreensão leitora (CL) e fazendo uma breve 
análise sobre os tipos de questões, percebemos que todas as provas das IES do PR e do Enem 
apresentam questões de concepção psicolinguística de leitura, ou seja, nas entrelinhas. Sendo 
assim, propomos, neste trabalho, a produção de atividades que empreguem a CL visando às 
três concepções de leitura linguística, psicolinguística e sociocultural e textos autênticos e 
gêneros textuais semelhantes aos encontrados nas provas das IES do Paraná e do Enem e a 
inserção em uma plataforma, a “Edmodo”, para o suporte dessas atividades. Nele, os 
interessados em realizar este tipo de prova poderão responder online exercícios semelhantes 
aos das provas que farão. Para descrever sobre as NTIC, usamos o que apresentam Andersen 
(2013), Belloni (2009), Von Staa (2007), Campos (2011), Giardino (2007) e para discorrer 
sobre compreensão leitora, tomaremos como base o que preconizam Acquaroni Muñoz 
(2004), Cassany (2006) e Leffa (1999). 
 
Palavras-chave Língua espanhola. Compreensão leitora. Provas de vestibular. NTIC. 
Propostas de atividades. 
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ABSTRACT 
 
 

This paper is a conclusion work of the graduate program in Modern Foreign Language – from 
the Professional Master's Degree in Modern Foreign Language at Londrina State University 
(UEL). It is discussed the reading comprehension and Information and communications 
technology (ICT) as auxiliaries in the formation of more critical readers, thus contributing to 
the process of preparation and training to the foreign language test, specifically of Spanish 
Language (SL) in vestibular examinations of federal and state universities from Paraná (PR) 
and the National Examination of Secondary Education (ENEM). This topic emerged from the 
students’ difficulty, mainly in the last year of high school, to develop a more critical reading 
of the text, going beyond the linguistic conceptions of the SL classes. After carrying out a 
survey on vestibular tests of Higher Education Institutions (HEIs) from PR and ENEM of 
2014, it was noticed that the main ability required is the reading comprehension (RC) and in a 
brief analysis on the types of questions, it was realized that all the HEIs from PR and ENEM 
presents questions of reading psycholinguistic conception, in other words, between the lines. 
This way, it is proposed in this work, the production of activities which involves the RC, 
aiming at the three reading conceptions: linguistic, psycholinguistic, and socio-cultural, 
besides authentic texts and text genre similar to the ones found in the PR HEI tests and 
ENEM, and the insertion in a platform, the “Edmodo”, to support these activities. In it, the 
interested in applying for this kind of test will be able to answer online activities similar to the 
tests they are to perform. To describe the ICTs, it was used what ANDERSEN, 2013; 
BELLONI, 2009; VON STAA, 2007; CAMPOS, 2011; GIARDINO, 2007 present, and to 
discuss on the reading comprehension, it was taken as basis what advocates ACQUARONI 
MUÑOZ, 2004; CASSANY, 2006; LEFFA, 1999. 
 
Keywords: Spanish language. Reading comprehension. Vestibular. ICTs; Proposal of 

activities. 
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RESUMEN 
 
 

Este artículo es un trabajo de conclusión del  Programa de Postgrado en Letras Extrangeras 
Modernas – de la Maestría Profesional en  Letras Extranjeras Modernas de la “Universidade 
Estadual de Londrina (UEL)”. En él, discurrimos sobre la comprensión lectora y las Nuevas 
Tecnologías de la Información y Comunicación (NTIC) como auxiliadoras en la formación de 
lectores más críticos ayudando, de esa forma, el proceso de preparación y capacitación para la 
prueba de lengua extranjera moderna, específicamente la de lengua española (LE), en la 
selectividad de las universidades federales y estaduales del Paraná (PR) y del “Exame 
Nacional do Ensino Médio (Enem)”. Este tema surgió de la dificultad de los estudiantes, 
principalmente los del 3º año de la Enseñanza Media, en realizar una lectura más crítica del 
texto, yendo más allá de la concepción linguística en las clases de LE. Después que se realizó 
un analice sobre las pruebas de la selectividad de las “Instituições de Ensino Superior (IES)” 
del PR y del Enem del año 2014, percibimos que la principal habilidad exigida es la 
comprensión lectora (CL) y haciendo un breve analice sobre los tipos de preguntas, 
percibimos que todas las pruebas de las IES del PR y del Enem presentan preguntas de 
concepción psicolingüística de lectura, o sea, en las entrelíneas. Por eso, proponemos, en este 
trabajo, la producción de actividades que empleen la CL pretendiendo las tres concepciones 
de lectura: la lingüística, psicolingüística y la sociocultural y textos auténticos y géneros 
textuales semejantes a los encontrados en las pruebas de las IES del Paraná y del Enem y la 
inserción en una plataforma, la“Edmodo”, para el soporte de esas actividades. En ella, los 
interesados en realizar este tipo de prueba podrán contestar en línea ejercicios semejantes a 
los de las pruebas que harán. Para describir sobre las NTIC, usamos lo que presentan 
Andersen (2013), Belloni (2009), Von Staa (2007), Campos (2011), Giardino (2007) y para 
discurrir sobre comprensión lectora, nos basaremos en lo que preconizan Acquaroni Muñoz 
(2004), Cassany (2006) y Leffa (1999). 
 
Palabras claves:  Lengua española. Comprensión lectora. Pruebas de selectividad. NTIC. 

Propuestas de actividades. 
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INTRODUÇÃO 

 

 Este artigo é um trabalho de conclusão do Mestrado Profissional em Letras 

Estrangeiras Modernas da Universidade Estadual de Londrina (UEL). Nele discorremos sobre 

a compreensão leitora e as Novas Tecnologias de Informação e Comunicação (NTIC) como 

auxiliadoras na formação de leitores mais críticos ajudando, dessa forma, no processo de 

preparação e capacitação para a prova de língua estrangeira moderna, especificamente a de 

língua espanhola (LE) do vestibular das Instituições de Ensino Superior (IES) estaduais e 

federais do Paraná (PR) e do Exame Nacional do Ensino Médio (Enem), conforme anexo 1. 

Decidimos analisar a prova desse exame porque, a princípio, quando o Enem foi criado em 

1998, tinha como finalidade averiguar o desempenho dos estudantes ao saírem do Ensino 

Médio, no entanto desde 2009 é utilizado como forma de ingresso no ensino superior. 

Salientamos que o acesso à universidade por meio do Enem pode ser somente pelo exame ou 

de forma parcial, dependendo da instituição. (INEP, 2011). 

 Trabalhar com exercícios de compreensão leitora mostrou-se ser um grande desafio, 

inclusive uma dificuldade já enfrentada quando ministrávamos aulas no terceiro ano do 

Ensino Médio, período no qual grande parte dos alunos tem como objetivo o ingresso em uma 

universidade pública e um bom desempenho no Enem. 

Ao empregar a compreensão leitora, doravante CL1
, em sala de aula, observamos ao 

longo dos anos um obstáculo por parte dos alunos em compreender o texto além do que estava 

escrito nas suas linhas, levando-os apenas a fazer uma decodificação linguística do texto em 

LE. Sabemos que na atualidade existe ao alcance dos estudantes infinidades de tecnologias de 

fácil acesso, porém elas nem sempre são usadas como uma ferramenta didática, isso faz com 

que haja um longo caminho entre as informações obtidas na instituição com as informações 

que os estudantes podem acessar em casa.  

Fazendo um levantamento sobre as provas de vestibular das universidades estaduais e 

federais do Estado do Paraná2 e do Enem do ano de 2014, notamos que a principal habilidade 

                                                 
1 Segundo Llopis García (2008) “A CL é muito mais que ler algo. Não se compreende um texto por lê-lo uma, 

duas ou três vezes, igual que não entendemos uma música diretamente só por ouvi-la (quantas vezes for): tem 
que prepara-la” (tradução nossa). 

2 As universidades que tiveram as provas de vestibular, no que se refere à língua espanhola analisadas foram: 
Universidade Federal do Paraná (UFPR), Universidade Estadual de Maringá (UEM), Universidade Estadual de 
Londrina (UEL), Universidade Estadual de Ponta Grossa (UEPG), Universidade Estadual do Paraná (Unespar), 
Universidade Estadual do Norte do Paraná (UENP), Universidade Estadual do Centro-Oeste (Unicentro), 
Instituto Federal do Paraná (IFPR). A Universidade Estadual Latino-Americana (UNILA) e a Universidade 
Tecnológica Federal do Paraná (UFPR), não se encontram em nossa análise, já que as suas formas de ingresso 
não são pelo vestibular. 
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exigida é a compreensão leitora (CL) e que todas as provas apresentam questões de concepção 

leitora que vão além da concepção linguística. Esta constatação nos faz pensar que, se em sala 

de aula, com a ajuda dos professores, os estudantes apresentam resistência em compreender 

além do que está escrito, como esperar que consigam desempenhar esse papel sozinhos no 

momento do vestibular?  

Por essa razão, propomos, neste trabalho, a produção de quatorze atividades que visem 

ao desenvolvimento da CL empregando as três concepções de leitura: linguística, 

psicolinguística e a sociocultural, com textos autênticos3
 e de gêneros textuais semelhantes 

aos encontrados nas provas das IES estaduais e federais do Paraná e do Enem, como por 

exemplo: notícias, reportagens, músicas e anúncios publicitários. Com o objetivo de formar 

leitores mais críticos, auxiliando na preparação para o vestibular e na prova do Enem, no que 

se refere à LE. Para tal, propomos a criação de um site para suporte dessas atividades, 

oportunizando os interessados em estudar para estes tipos de provas possam ter acesso a esse 

material. 

Almejamos possibilitar que os interessados em realizar essas provas possam responder 

online exercícios semelhantes. Após o término da realização das atividades, os estudantes 

terão conhecimento da resposta correta e, também, poderão acessar os hiperlinks que 

direcionam ao site das universidades estaduais e federais do estado do Paraná que tiveram as 

provas do ano de 2014 analisadas. 

Sendo assim, os nossos objetivos são unir a CL em LE e as NTIC como maneira de 

formar estudantes mais críticos, auxiliando no seu bom desempenho nas prova de vestibular e 

do Enem no que compete, especificamente, à LE. Desenvolver a habilidade da CL, com o 

apoio das NTIC, apresentar aos estudantes atividades de CL, empregar as três concepções de 

leitura (CASSANY, 2006), com textos autênticos de gêneros variados e temas recorrentes nos 

vestibulares das universidades estaduais e federais do Estado do Paraná e do Enem, como 

maneira de formar estudantes mais críticos, que consigam ir além da decodificação de texto, 

auxiliando, também, na capacitação para a realização da prova do vestibular e do Enem. 

Para que os objetivos sejam alcançados, o artigo se divide da seguinte maneira: 

 
a. primeiramente, abordamos a questão do uso das NTIC na escola como uma 

ferramenta capaz de superar desigualdades sociais (ANDERSEN, 2013; BELLONI, 

2009); 
                                                 
3 Segundo Kennedy e Bolitho (1984 apud NASSIM, 2013, p.55) “Um texto autêntico é aquele escrito para um 

público específico (não para aprendizes de língua) e seu propósito é a comunicação do conteúdo de um assunto 
e não a forma da língua” (tradução nossa). 
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b. posteriormente, dissertamos sobre a formação continuada dos professores no que 

compete ao âmbito das NTIC (VON STAA, 2007); 

c. em seguida, discorremos sobre as NTIC como ferramenta emancipadora e o novo 

papel do professor (CAMPOS, 2011; GIARDINO, 2007); 

d. resumimos sobre as estratégias de leitura (ACQUARONI MUÑOZ, 2004) e as 

concepções de leitura (CASSANY, 2006); 

e. apresentamos o que é letramento crítico e como se diferencia um leitor crítico de 

um acrítico (CASSANY; CASTELLÀ, 2010);  

f. realizamos um levantamento das provas de vestibular no que compete à língua 

espanhola de algumas IES públicas do Paraná e do Enem do ano de 2014, onde 

apresentamos as quantidades de questões de cada uma dessas instituições e quantas 

delas trabalham com a CL, quais as concepções de leituras apresentadas nas provas 

e quais são os gêneros textuais mais recorrentes; 

g. explicamos como serão desenvolvidas as atividades de compreensão leitora na 

Plataforma Edmodo. 

 

METODOLOGIA 

 

Esta pesquisa é de cunho qualitativo, nela se ancora o paradigma construtivista, cujos 

valores são relativos às realidades construídas em planos locais e específicos (LINCOLN; 

GUBA, 2006, p.171). De acordo com esses autores, os construtivistas atuam no planejamento 

de saídas para que as descobertas possam ser compartilhadas e desejam ver os participantes 

assumirem um papel cada vez mais ativo na designação e resolução dos problemas.  Essas 

premissas ficam evidenciadas em nosso procedimento metodológico, que se divide em dois 

momentos. 

Primeiro, selecionamos as provas de espanhol dos vestibulares das IES públicas do 

Paraná que têm o vestibular como forma de ingresso e do Enem (anexo 1), ambos do ano de 

2014, e analisamos, à luz dos estudos de Cassany (2006), as concepções de leitura que 

contemplam e os gêneros textuais apresentados. 

A partir dessa análise, elaboramos uma proposta didática com questões e orientações 

para resolvê-las, semelhantes às existentes nos exames analisados.  Essas questões são 

disponibilizadas por meio virtual, a plataforma “Edmodo” (saída para compartilhar a 

descoberta), para que alcance o maior número possível de professores e estudantes 

interessados (o participante tem um papel ativo).  
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AS NOVAS TECNOLOGIAS DE INFORMAÇÃO E COMUNICAÇÃO (NTIC) 

 

 Que a tecnologia vem ganhando cada vez mais espaço é inegável, basta observar nas 

ruas a quantidade de pessoas que falam, navegam na internet, teclam em celulares cada vez 

mais modernos, sem mencionar a quantidade de aparelhos eletrônicos que há nas casas. Dessa 

forma, não é difícil concluir que se faz necessário o uso da tecnologia nas escolas, em sala de 

aula. Para expor essa nova realidade que se faz presente, Cunha et al. (2012, p. 7) nos 

apresentam que:  

 

Essas tecnologias fazem parte do mundo dos alunos, já que cada um deles 
domina o conteúdo informacional, jogos, internet, celulares. A sociedade 
instituiu esse domínio e se vive nessa realidade. Imersos num universo rico 
em equipamentos e ferramentas como google, iPod, msn, celular, dentre 
outros, estudantes reinventam a forma de se informar e gerar conhecimento. 
Hoje, crianças e jovens têm amigos, em todas as partes do mundo, que 
encontram a qualquer hora do dia ou da noite na tela do computador. 

 

 O uso das tecnologias pode ser uma forma de o aluno ser mais autônomo no seu 

processo de ensinoaprendizagem, além de ser uma ótima maneira de deixar a aula mais 

dinâmica, como um modo de viabilizar o conhecimento. O que, muitas vezes, não se percebe 

é o papel social que o uso da tecnologia em sala de aula pode proporcionar. “A inclusão 

digital tem sido apontada como um dos princípios para a superação das desigualdades sociais 

e, dessa forma, para o desenvolvimento de um país” (ANDERSEN, 2013, p. 16). 

A tecnologia faz parte da vida de muitos estudantes, mas infelizmente não é algo que 

pertence a todos eles, já que Zmoginski (2010) afirma que 12% das cidades no Brasil ainda 

não possuem internet banda larga. Bucco (2014) aponta outro dado importante ao apresentar 

um estudo em que mostra que 56% da população brasileira ainda não tem internet em casa. 

Neste caso, o uso da tecnologia em sala de aula vai além do seu poder lúdico. Seu uso passa a 

ser um meio de igualar possíveis diferenças sociais. 

No que se refere às NTIC como forma de vencer desigualdades, Andersen (2013) em 

seu artigo intitulado “O uso de multimídia digital no ensino. Por quê? Para quê” defende que 

o uso das NTIC nas escolas engloba, em primeiro lugar, uma compreensão mais ampla sobre 

desenvolvimento social. A pesquisadora expõe que: 

 
Se reconhecemos o impacto das novas tecnologias da informação e da 
comunicação no desenvolvimento social e cultural, entendemos o papel 
fundamental da escola em contribuir para a superação das desigualdades. 
(ANDERSEN, 2013, p.15). 
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 O uso de recursos tecnológicos nas aulas faz com que os alunos sem acesso às 

tecnologias possam ter a oportunidade de conhecê-las, aprender sua funcionalidade e 

possibilidades de uso no processo de aprendizagem. A disponibilidade destes recursos durante 

a aula se faz fundamental para a superação de possíveis desigualdades de acesso às 

tecnologias. Justifica-se, assim, o uso das tecnologias em aula, afinal “elas já estão presentes e 

influentes em todas as esferas da vida social, cabendo à escola, especialmente à escola 

pública, atuar no sentido de compensar as terríveis desigualdades sociais e regionais que o 

acesso desigual a estas máquinas está gerando” (BELLONI, 2009). 

 Destacamos que para que o acesso às diversas tecnologias existentes ocorra é 

importante o apoio dos diferentes setores envolvidos no processo educacional, seja na esfera 

privada ou pública. A implantação e utilização de tecnologias requer investimentos e 

capacitação de professores, sem uma correta instrução de como usar as NTIC como 

ferramentas didáticas, os educadores e estudantes acabarão não aprovando todos os benefícios 

que as novas tecnologias podem ofertar. 

Sobre a importância de capacitar professores para usar as NTIC, Betina Von Staa, 

(2007, p. 405) assinala que “a formação dos professores no mundo contemporâneo tem que se 

dar de forma continuada e permanente e, para tal, nada melhor do que termos todos – 

professores, alunos, escolas – conectados”. A formação tem ser contínua e permanente, pois o 

conhecimento precisa acompanhar as atualizações e os avanços tecnológicos. 

Neste sentido, ressaltamos que o acesso às diferentes formas de tecnologia não 

garantem um conhecimento aprofundado da utilização das mesmas, há, por exemplo, uma 

diferença entre a simples utilização das redes sociais como forma de entretenimento e saber 

usá-las como recurso didático. Sobre a utilidade das NTIC no contexto educacional de 

aprendizagem, Araújo (2005, p. 23-24), adverte que: 

 

O valor da tecnologia na educação é derivado inteiramente da sua aplicação. 
Saber direcionar o uso da Internet na sala de aula deve ser uma atividade de 
responsabilidade, pois exige que o professor preze, dentro da perspectiva 
progressista, a construção do conhecimento, de modo a contemplar o 
desenvolvimento de habilidades cognitivas que instigam o aluno a refletir e 
compreender, conforme acessam, armazenam, manipulam e analisam as 
informações que sondam na Internet.  
 

É fundamental que seja inserido o uso das NTIC nas práticas escolares, porém 

dissemos que saber usar as tecnologias como forma de lazer não assegura o seu bom uso 

como ferramenta didática, nesse sentido ressaltamos que o professor, ele necessita ensinar os 
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alunos a saber filtrar, averiguar e explorar as informações contidas na internet, cabe a ele 

auxiliar os estudantes a refletir sobre o conhecimento acessado. 

 Muitas vezes, pensamos que o uso das NTIC em aula se torna penoso, porque grande 

parte dos professores que estão no mercado de trabalho, não nasceram na era da tecnologia. 

Segundo Marc Prensky (apud GUIMARÃES, 2010) um fato observado é que, muitos 

docentes não nasceram com acesso à tecnologia, são “imigrantes digitais”. Contrapondo-se a 

esta realidade, os estudantes que nasceram inseridos em toda esta variedade de tecnologias 

denominam-se “nativos digitais”, expressão cunhada pelo autor para referir-se aos que 

nasceram a partir de 1990. 

 Como no Brasil o acesso à internet ainda é limitado (RIBEIRO, 2013, p. 26), o 

conhecimento sobre utilização da mesma no processo de ensinoaprendizagem é insuficiente, 

nem todos os professores tem a possibilidade de empregá-la para beneficiar suas aulas. Sendo 

assim, se faz necessário a formação continuada não só na área específica de cada docente, mas 

também na área de NTIC, pois a maior parte dos professores ainda são “imigrantes digitais” e 

como tal, necessitam de “alfabetização digital” (GIARDINO, 2007, p. 13). 

 Somente com a formação continuada e a alfabetização digital é que os docentes 

conseguirão perder o medo de usar a tecnologia em aulas, e é por meio de cursos de 

capacitação que se sentirão confiantes em trazer algo de novo para o ambiente escolar. Sobre 

esses benefícios de usar as NTIC no espaço educacional Kenski (2003) declara que: 

 
[...] professor que circula livremente no meio “digital” encontra ali um 
espaço educacional radicalmente diferente. Compreende que a sua ação 
docente neste novo ambiente não requer apenas uma mudança metodológica, 
mas uma mudança da percepção do que é ensinar e aprender (apud VON 
STAA, 2007, p.403). 

 

Sendo assim, reforçamos que a oferta de cursos de formação continuada aos 

professores é muito importante, para que os mesmos aprendam metodologias voltadas às 

NTIC. Essa não é uma tarefa fácil, afinal mostrar a um professor que a forma como ele 

ensina, não deve ser anulada, mas reformulada é bastante complicado, primeiro porque ele 

precisa estar estimulado a querer tal transformação e também porque há um longo trabalho já 

feito que precisa ser reconhecido e respeitado. Sobre a maneira de motivar os professores para 

o uso das NTIC no ambiente escolar, Von Staa (2007, p.406) anuncia que: 

 
Acreditamos, verdadeiramente, que, no que diz respeito à formação de 
professores para o uso da tecnologia na educação, é necessário criar 
estratégias que motivem os docentes a utilizar a tecnologia para alguma 
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finalidade prática, com segurança, cientes dos seus próprios objetivos, sem 
que seja muito abrangente ou muito técnica, e que respeite a experiência 
acumulada que todo o professor tem sobre o que é educar. Com esse tipo de 
trabalho, esperamos que os alunos logo sejam orientados a fazer bom uso 
dos recursos que têm à sua disposição e que os próprios professores 
descubram no seu ritmo, como desenvolver novas práticas pedagógicas com 
o uso desses recursos. 

 

Quase uma década passada, as afirmações de Von Staa permanecem atuais, os 

professores precisam saber o porquê de usar as NTIC em seu trabalho, eles necessitam ser 

motivados a querer aceitar tal mudança, eles têm que se sentir seguros para usá-las, para que 

os mesmos possam compartilhar esse conhecimento com os seus alunos.  

Outro ponto relevante para o debate do uso das NTIC no processo de ensino-

aprendizagem é a necessidade de se discorrer sobre possíveis benefícios de se trabalhar com 

as NTIC e o seu papel emancipador (CAMPOS, 2011). 

Segundo o dicionário Houaiss da língua portuguesa (HOUAISS; VILLAR; FRANCO, 

2001), um dos significados do verbo emancipar é fazer com que alguém se torne 

independente. Entendemos que o uso das NTIC como ferramenta educadora provoca, por 

meio dela os estudantes podem tornar-se mais autônomos, personagens principais do seu 

processo de aprendizagem. 

Um exemplo disso é, se o estudante tem acesso à internet e quer saber mais sobre o 

conteúdo explicado em aula, ele tem a possibilidade de realizar uma pesquisa para inteirar-se 

do assunto, se ficou com alguma dúvida no momento de realizar a tarefa de casa, ele pode 

acessar a internet, que não se dá mais somente pelo computador, agora ela pode ser conectada 

pelo celular ou tablet, e realizar a sua pesquisa. Sendo assim, por meio das NTIC o aluno tem 

a possibilidade de se torna mais autônomo. 

 
Se o saber implica progresso, por sua vez educação significa possibilidade 
de emancipação do sujeito. As Novas Tecnologias (NT) surgem então, no 
âmbito educacional, como ferramenta que potencializa e acelera o processo 
de aprendizagem, o processo e a emancipação do aluno em indivíduo 
conhecedor, produtivo, responsável pelos seus atos. (CAMPOS, 2011, p. 
238). 

 

Essa citação corrobora o que foi apresentado no parágrafo anterior, por meio do uso 

das NTIC, o estudante pode não passar a depender das informações compartilhadas pelo 

professor. Isso não quer dizer que o professor deixe de exercer a sua função, que é a de 

ensinar, compartilhar conhecimento, mas é que ele, o estudante, obtém um papel mais ativo 
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na formação do seu saber, tendo a possibilidade de buscar, de saber mais e ir além da aula, o 

que pode acelerar o seu processo de aprendizagem. 

 Se o papel do aluno se torna mais ativo, mais presente na construção do seu 

conhecimento, a função do professor também se transforma. Se antes ele era o “centro das 

informações”,  hoje já não é mais, sendo assim ele tem que aprender novas formas de ensinar 

e compreender que agora é um mediador de conhecimento. 

 
Para responder a todas essas mudanças, é desejável que o professor seja um 
sujeito criativo, com iniciativa, capaz de interpretar e solucionar problemas, 
de buscar, selecionar, interpretar, organizar, gerar informações e aprender 
continuamente. Para isso, o professor precisa dominar as linguagens 
contemporâneas, isto é, saber comunicar-se através dessas linguagens. A 
emblemática figura do professor sabe-tudo e entregador de informações não 
se sustenta mais. (GIARDINO, 2007, p.14). 

 

Se o aluno, por meio do uso das NTIC, adquire um papel mais ativo na sua 

aprendizagem, não significa que o professor vá perder seu papel, o que ocorre é que ele 

exercerá a função de mediador do conhecimento, é ele que incitará nos alunos o desejo de 

querer saber mais. (ANDERSEN, 2013, p.24) Na atualidade, com o uso das NTIC, o papel do 

professor e dos alunos está em transformação, mas se os dois estão em processo de mudança, 

a escola também está, afinal ela é o elo entre os dois. 

 

Neste mundo de comunicação generalizada, torna-se fundamental 
compreender que o papel da escola transforma-se, deixando de ser o centro 
das informações e constituindo-se em espaço ideal para a produção do 
conhecimento e cultura, com a mediação/intervenção dos professores, num 
estímulo às ações de caráter socializado e cooperativo (GIARDINO, 2007, 
p.14). 

 

Assim, como o professor não é o detentor de todas as informações, a escola começa a 

exercer um papel, a de ser um espaço motivador para partilhar conhecimento, ela já não o 

detém, e junto com os docentes, o complementa. Realmente, as NTIC vieram para melhorar, 

para modificar e ajudar no processo da construção de conhecimento, elas “vão dinamizar o 

ensino, cativar os alunos, auxiliar os professores, trazer um novo mundo à sala de aula ou, até 

transformar o mundo em uma sala de aula” (CAMPOS, 2011, p.242). 

Por essa razão, acreditamos que a criação do site não se limita ao objetivo de auxiliar 

na aprendizagem da CL em LE, direcionadas às provas de vestibular e do Enem, mas sim, em 

todos os benefícios apresentados aqui. Como por exemplo, para os estudantes que tem acesso 

à internet, queremos exercitar a sua autonomia, oferecer a ele, a oportunidade de escolher 
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estudar além do que é compartilhado pelo professor. Para o professor que atua nesse contexto, 

temos o desejo de que a plataforma se torne uma ferramenta didática para suas aulas, que ele 

consiga exercer o papel que os novos tempos nos faz ter, o de ser um mediador entre os 

estudantes e a informação. Já, para os estudantes que não têm acesso à internet, que os seus 

professores possam trazer a plataforma para a sala de aula, desenvolvendo a sua própria 

habilidade em lidar com as NTIC e auxiliando seus alunos na utilização do potencial do 

ambiente digital. 

Não temos como prever, de que maneira os professores e estudantes farão uso da 

plataforma Edmodo, mas queremos que ela seja usada por ambos, que o professor a apresente 

como alternativa para aplicação em sala de aula aos alunos e que eles a usem como um 

instrumento de estudo. Almejamos que seja uma ferramenta que venha a ajudar a melhorar a 

CL em LE, indo além da decodificação do texto, formando assim, leitores mais críticos, 

ajudando na capacitação para a resolução das questões de LE dos exames de vestibulares e do 

Enem. Esperamos, também, que apoie o professor, dando-lhe mais opções de exercícios 

direcionados ao vestibular e ao Enem, e aos estudantes que poderão realizar mais atividades 

semelhantes a essas provas, deixando-os melhor preparados e que assim, ambos possam 

colher bons frutos do trabalho realizado. 

 

COMPREENSÃO LEITORA: CONCEPÇÕES E ESTRATÉGIAS 

 

 Como o objetivo desta pesquisa é ajudar na formação de leitores mais críticos, capazes 

de compreender além das linhas expressas no texto, auxiliando dessa forma na preparação 

para as provas de vestibular e do Enem, faz-se necessário discorrer sobre as concepções de 

leitura e suas estratégias para que seja possível compreender que tipo de leitura e concepções 

solicitou-se em 2014 nos vestibulares das universidades estaduais e federais do PR. Para isso, 

temos como base as concepções de leituras propostas por Cassany (2006) e as estratégias de 

leitura apresentadas por Acquaroni Muñoz (2004). 

 Antes disso, convém discorrer sobre o que entendemos por leitura. Muitas são as 

definições e concepções teóricas que subjazem o ato de ler. Para este trabalho, tomaremos as 

palavras de Leffa, um especialista da área de Linguística Aplicada. Segundo Leffa (1999), ler 

é muito mais do que decodificar um texto, conhecer o significado de suas palavras, ler é saber 

usar estratégias, ao ser perguntado se está ou não compreendendo o texto, o leitor deve dizer 

sim ou não e mencionar os motivos da falta de entendimento, deve dizer quais foram os 

problemas encontrados e propor estratégias que possam ser usadas para melhorar a sua 
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compreensão. De acordo com o autor, o leitor deve saber que existem distintos tipos de leitura 

e que ele precisa conhecer quais estratégias são apropriadas ou inapropriadas para os 

diferentes tipos de texto. 

 

[...] tem consciência de que há diferentes tipos de leitura. Há a leitura rápida 
do jornal diário ou da revista semanal, apenas para se ter uma idéia(sic) geral 
do que está acontecendo. Há a leitura lenta e penosa do texto de um autor 
famoso que precisa ser conhecido. Há a leitura atenta e cautelosa do manual 
de uma máquina sofisticada que precisa ser montada corretamente. Cada um 
desses tipos de leitura exige uma estratégia diferente. (LEFFA, 1999, p.14) 
 

 
 Assim como existem diferentes tipos de texto e baseado neles podem ser usados 

distintos tipos de estratégias de leitura, Leffa diz que há vários objetivos de leitura. Há de se 

pensar que quando compramos um eletroeletrônico novo e não sabemos como usá-lo, 

consultamos o seu manual, ou seja, lemos para aprender. Quando desejamos ler algo para 

passar o tempo ou para descansar, realizamos uma leitura recreativa. Quando lemos porque 

estamos vivendo alguma tribulação queremos buscar apoio em um livro, temos um objetivo 

afetivo e por último, há o objetivo ritualístico, que pastores e padres utilizam com frequência, 

que é aquele que usamos quando temos que ler para reger uma cerimônia religiosa. Todos têm 

uma razão para ler e de acordo com elas surgirão as estratégias. (LEFFA, 1999). 

 Tratando de justificar o uso das estratégias na compreensão leitora em língua 

estrangeira, Acquaroni Muñoz (2004) explica que não há como prever todas as situações 

comunicativas que o estudante de uma língua estrangeira enfrentará e essa falta de previsão 

ocorre quando se refere à CL, por essa razão, o uso das estratégias é indispensável. A autora 

explica que as estratégias de leitura são procedimentos que se realizam com “o propósito de 

compreender o que se lê, sejam técnicas conscientes controladas pelo leitor, ou operações 

mentais inconscientes que se põem em prática quando se inicia a leitura”4 (ACQUARONI 

MUÑOZ, 2004, p. 954) A pesquisadora classifica as estratégias de leitura em: 

 Estratégia cognitiva de classificação e verificação: essa estratégia não deve ser a 

principal, pois o uso do dicionário pode atrapalhar a compreensão do texto. 

 Estratégias cognitivas de inferência, que por sua vez se subdividem em: estratégias 

de inferência interlingual (conhecimento que o estudante já possui de sua língua 

materna), estratégias cognitivas de inferência extralingual (conhecimento do tema do 

                                                 
4 Con el propósito de comprender lo que se lee, ya sean técnicas conscientes controladas por el lector, o bien, 

operaciones mentales que se ponen en marcha automáticamente cuando se inicia la lectura (ACQUARONI 
MUÑOZ, 2004, p.954). 
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texto, de acordo com o conhecimento de mundo de cada leitor) e estratégias de 

inferência intralingual (conhecimento que o aluno tem da língua estrangeira). 

 Estratégias metacognitivas de atenção focalizada (que se ativam durante a pré-leitura, 

como forma de motivar o leitor no processo da compreensão do texto). 

Após a explicação do que são estratégias de leitura, é o momento de discorrermos 

sobre as concepções de leitura, para isso, como já foi dito anteriormente, apresentaremos as 

definições de Cassany (2006). Tal pesquisador divide as concepções de leitura em três partes: 

concepção linguística (leitura das linhas), concepção psicolinguística (leitura entrelinhas) e 

concepção sociocultural (leitura por detrás das linhas).  

Sobre a concepção linguística, Cassany (2006, p. 25) explica que “ler é recuperar o 

valor semântico de cada palavra e relacioná-las com o valor das palavras anteriores e 

posteriores” nela não se leva em consideração o conhecimento de mundo que o leitor possui 

“seu significado é único, estável, objetivo e independente dos leitores e das condições de 

leitura”.5 Nesta concepção, o mesmo expõe que ler é uma questão linguística, que consiste em 

aprender as palavras da LE e as regras que as regem. 

Já na concepção psicolinguística, Cassany (2006, p.32) diz que “ler não é somente 

conhecer as unidades e as regras combinatórias do idioma. Também requer desenvolver 

habilidades cognitivas implicadas no ato de compreender6”, ou seja, indica ter um 

“conhecimento prévio, construir inferências, formular hipóteses e saber confirmá-las ou 

reformulá-las” (ABREU, 2011, p. 47). 

Sobre a concepção sociocultural, Cassany (2006, p. 33) afirma que “tanto o 

significado das palavras como o conhecimento prévio que aporta o leitor tem origem social. 

Nessa concepção “é necessário a soma de todas as partes: texto/autor, leitor e o contexto de 

produção e de recepção do texto em um dado espaço sócio-historicamente situado” (ABREU, 

2011, p. 52). Por isso, nela não se avalia somente o conhecimento da língua estrangeira, ou o 

domínio sobre o tema, mas sim o conhecimento do contexto social e cultural em que texto foi 

produzido. 

 
[...] Também é uma prática cultural inserida em uma comunidade particular, 
que possui uma história, uma tradição, uns hábitos e umas práticas 
comunicativas especiais. Aprender a ler requer conhecer estas 

                                                 
5 Leer es recuperar el valor semántico de cada palabra y relacionarlos con el de las palabras anteriores y 

posteriores. Así el significado es único, estable, objetivo e independiente de los lectores y de las condiciones de 
lectura.  

6 Tradução nossa: “[...] leer no solo exige conocer las unidades y las reglas combinatorias del idioma. También 
requiere desarrollar las habilidades cognitivas implicadas en el acto de comprender [...]” (CASSANY, 2006, 
p.32). 
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particularidades, próprias de cada comunidade. Não basta saber como 
decodificar as palavras ou como fazer inferências necessárias. Há de 
conhecer a estrutura de cada gênero textual em cada disciplina, como o 
utilizam o autor e os leitores, que funções desenvolvem, como se apresenta o 
autor na prova, quais conhecimentos devem dizer e quais devem pressupor, 
como citam as referências bibliográficas, etc. (CASSANY, 2006, p. 38)7. 

 

Estamos de acordo com Cassany (2006) quando o mesmo apresenta que na concepção 

sociocultural “ler não é só um processo psicobiológico realizado com unidades linguísticas e 

capacidades mentais8” e por isso, buscamos no momento de produção das atividades de CL, 

elaborar exercícios que evidenciem essas três concepções de leitura e por meio delas deixar 

claro, que a leitura é um processo que não se limita à decodificação de texto, ou a percepção 

do leitor, mas que ela nasce “da comunidade falante, e o significado nasce da cultura que 

compartilham autor e leitor” (ABREU, 2011, p. 60).  

Agora que já apresentamos algumas estratégias e concepções de leitura, é o momento 

de discorrer sobre o que vem a ser um leitor crítico, bem como as diferenças de um leitor 

acrítico, quais são as características de cada um deles. Desejamos, por meio desta pesquisa, 

formar leitores mais críticos, não só para as provas de vestibular e Enem, mas para a vida. Na 

próxima seção discorremos sobre leitor crítico e acrítico. 

 

LETRAMENTO CRÍTICO 

 

Para apresentar o que vem a ser letramento crítico, apropriaremonos do que apregoam 

Cassany e Castellà (2010). Para esses autores, a orientação sociocultural da leitura e da 

escrita, ler e escrever é mais do que um processo de decodificação de textos, o ato de ler e 

escrever são tidos como tarefas sociais, que estão inseridos dentro de práticas sociais 

enraizadas na história de uma comunidade. Ao ler, as pessoas realizam ações em sociedade, 

interagem com a família, com os amigos, exercem o seu direito à democracia, executam suas 

obrigações no trabalho, atuam diariamente num ambiente letrado (CASSANY; CASTELLÀ, 

2010). 

                                                 
7 Tradução nossa: “[…] También es una práctica cultural insertada en una comunidad particular, que posee una 

historia, una tradición, unos hábitos y unas prácticas comunicativas especiales. Aprender a leer requiere 
conocer estas particularidades, propias de cada comunidad. No basta con saber descodificar las palabras o con 
poder hacer inferencias necesarias. Hay que conocer la estructura de cada género textual en cada disciplina, 
cómo lo utilizan el autor y los lectores, qué funciones desarrolla, cómo se presenta el autor en la prosa, qué 
conocimientos deben decirse y cuáles deben presuponerse, cómo se citan las referencias bibliográficas, etc” 
(CASSANY, 2006, p. 38). 

8 Tradução nossa: “[…] leer no es sólo un proceso psicobiológico realizado con unidades linguísticas y 
capacidades mentales” (CASSANY, 2006, p. 38). 
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O termo letramento abrange além do domínio e uso do alfabeto, a construção 
receptiva e produtiva de textos, o conhecimento, as funções e os propósitos 
de cada gênero discursivo envolvidos num contexto social, o conhecimento 
que está no texto e que circula na comunidade, a representação do mundo em 
que eles transmitem. (CASSANY; CASTELLÀ, 2010, p. 354). 

 

Dessa forma, podemos concluir que o conceito de letramento, não se refere somente 

ao domínio linguístico, mas sim ao conhecimento do gênero ao qual pertence o texto, o 

contexto social em que o mesmo foi desenvolvido e também o da sociedade que o está lendo. 

Nesse momento, passamos a apresentar o conceito de criticidade. Sobre esse conceito, Cassay 

e Castillà (2010) explicam que foram muitas disciplinas que usaram o vocábulo “crítico” e em 

cada momento havia um significado distinto, o que torna difícil precisar o seu uso na 

atualidade.  

 

As revisões históricas (SIEGEL; FERNÁNDEZ, 2000; LEAL 
CARRETERO, 2003; CASSANY, 2005) atribuem aos filósofos da Escola de 
Frankfurt a partir dos anos vinte do século passado o moderno conceito de 
criticidade, que desenvolve uma atitude de revisão, discussão e reformulação 
das situações sociais, aceitadas de maneira excessivamente irreflexiva. 
(CASSANY; CASTELLÀ, 2010, p. 357). 
 
 

A partir do século XX, o conceito de criticidade acaba exercendo uma função mais 

ativa, desde essa época o crítico passa a ser visto como uma atitude de revisão, de diálogo e 

de mudanças nas situações sociais, e não mais de aceitação. Segundo Cassany e Castellà 

(2010) houve muitos movimentos políticos que contribuíram para o desenvolvimento da 

criticidade, como o feminismo, o racismo, a ecologia e o nacionalismo. “Seus 

correspondentes estudos culturais contribuíram para desenvolver a criticidade, ao explorar um 

olhar com que os diferentes grupos humanos constroem a realidade e elaboram conceitos e 

representações sociais compartilhadas” (CASSANY; CASTELLÀ, 2010, p. 358). Esses 

grupos, além de representarem parte da população, lutaram por seus objetivos, foram críticos 

o suficiente para dar um basta à aceitação e ganharam voz ao se juntar à maioria. 

Podemos dizer que existem três grandes orientações na concepção do crítico no 

letramento. Segundo Cassany e Castellà (2010) A primeira é a perspectiva tradicional ou 

filológica em que o crítico “se confunde com os níveis superiores de compreensão: conseguir 

a intepretação canônica e identificar o propósito original do autor” (CASSANY; CASTELLÀ, 

2010, p. 361), o leitor tem que conhecer o código linguístico e o significado é aquele que está 

no texto, não há uma relação crítica entre o que foi escrito e o que está sendo lido, o leitor é 

apartidário desse processo.  
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A segunda perspectiva é a interpretativa ou psicológica, nela a compreensão é vista 

como uma atividade individual, desenvolvida apenas pelo leitor, por isso um mesmo texto 

pode ter diversas interpretações, dependendo de quem o lê. Ela leva em consideração o 

conhecimento prévio do leitor, mas não dá abertura para o contexto social em que foi 

produzido o texto e nem o qual se encontra o leitor.  

A terceira perspectiva é a crítica em que “compreender implica numa perspectiva 

social, posicionar-se” (CASSANY; CASTELLÀ, 2010, p. 361) ela se divide em duas 

orientações: a sociocultural em que ser crítico é entender de maneira mais profunda o mundo 

e a sua complexidade, nessa orientação ler criticamente é “aceitar a relatividade de qualquer 

interpretação, inclusive a sua própria” (CASSANY; CASTELLÀ, 2010, p. 361). A segunda 

orientação é a sociopolítica em que ser crítico é ter a capacidade de indagar sobre o sistema e 

agir de maneira a modificá-lo. Ser crítico é lutar contra a injustiça e desigualdade. É ter um 

desejo destemido de transformar o mundo. É compreender que um texto tem mais de uma 

interpretação, e que cada leitor o interpretará de determinada maneira, dependendo da 

situação sociohistórica em que está inserido. “O leitor ou o ouvinte crítico busca uma visão 

global do que ele entende + o que ele acredita que o autor quer dizer e quer conseguir do leitor 

+ o que os outros leitores vão entender e como vão reagir” (CASSANY; CASTELLÀ, 2010, 

p. 365).  

O leitor crítico é indagador, questiona sobre a genuinidade da informação, se interessa 

pelo mundo que o cerca e quer apender sobre o mesmo, ao término da leitura se contrapõe 

sobre o texto, o reflete, mantém uma atitude ativa e interativa. Já o leitor não crítico aceita as 

informações como são empregadas no texto, não questiona, não reflete, se conforma, não se 

interessa por muitos temas e a informação contida no texto é o suficiente para ele. 

 

Em conjunto, a leitura crítica é bem elaborada, complexa, humilde, 
carregada de matizes e raciocínio, flexível, insatisfeita, exploradora, capaz 
de discutir e, inclusive, de mudar de opinião de forma pensada; é a leitura 
que aspira a compreender a complexidade do que é humano, psicológico e 
social, e a transformá-los se é preciso. Ao contrário, a não crítica é 
representada como simples, rápida, direta, simplificadora, auto satisfeita, 
esquemática e com muitos outros objetivos (CASSANY; CASTELLÀ, 2010, 
p. 367). 

 

É pela ânsia de formarmos leitores mais críticos que desejamos, por meio das 

atividades de compreensão leitora, desenvolver a capacidade crítica nos estudantes, fazendo 

com que percebam que o letramento crítico é essencial não só para a compreensão dos textos 

para o vestibular e para o Enem, mas sim para viver em sociedade. Fazê-los compreender que 
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é preciso adotar uma postura relativa ao que se lê, não acreditando e aceitando como verdade 

incontestável as informações contidas no texto. Desejamos formar estudantes que indaguem 

sobre a veracidade das informações lidas, capazes de perceber que todo texto tem mais de um 

ponto de vista e que tal percepção depende do contexto sociocultural em que está inserido o 

leitor. Realizando esse tipo de ação, temos a esperança de formarmos estudantes mais 

analíticos, que saberão lutar por seus diretos ajudando assim, a toda comunidade. 

 Explicamos sobre as estratégias e concepções de leitura e as diferenças entre um leitor 

crítico de um acrítico, agora  é chegado o momento de expor a breve análise que fizemos das 

provas de vestibular das IES públicas do Paraná e do Enem do ano de 2014. 

 

PROVAS DE VESTIBULAR DAS UNIVERSIDADES ESTADUAIS E FEDERAIS DO 

PARANÁ E DO ENEM EM LÍNGUA ESPANHOLA DO ANO DE 2014 PARA 

INGRESSO EM 2015 

 

No intuito de prepararmos leitores críticos, que consigam realizar uma leitura mais 

profunda do texto, que alcancem além da concepção linguística de leitura, na expectativa de 

auxilia-los desta forma, nas provas de vestibular e do Enem, analisamos as provas das 

universidades estaduais e federais do Estado de Paraná e do Enem, para compreendermos o 

foco avaliativo desses exames. 

A análise das provas de algumas universidades estaduais e federais do Paraná e do 

Enem, do ano de 2014 para ingresso em 2015, nos levou a concluir que grande parte das suas 

questões exige a compreensão leitora, porém há diferenças na quantidade, nos tipos de 

questões e na concepção de leitura que cada prova apresenta (anexo 1). 

Enquanto algumas instituições avaliadoras apresentam questões em espanhol, outras as 

apresentam em português. Observamos que existem provas que não possuem apenas uma 

questão correta, mas sim a somatória das opções certas.  

Sobre o que se refere às concepções de leitura, evidenciamos que há uma variação, ou 

seja, uma mesma prova, não se limita a uma concepção de leitura, variando conforme o nível 

da questão. Nas provas, percebemos questões que tinham uma concepção linguística de leitura 

(leitura das linhas) outras questões, requeriam além da concepção linguística, a concepção 

psicolinguística (entre as linhas) e havia questões, em menor número, que requeriam além das 

outras duas concepções, a concepção sociocultural (por detrás das linhas).  

É necessário esclarecer que as variações de concepção de leitura não ocorreram 

somente de uma universidade para outra, mas também como dentro de uma mesma prova. 
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Essa breve análise foi realizada levando em consideração o último processo de vestibular 

realizado até então, vestibular de verão, dezembro de 2014, para ingresso em 2015 e o Enem 

do mesmo ano. Sendo assim, exibimos na seguinte tabela a quantidade de questões por prova, 

quantas questões eram de compreensão leitora, quais eram os modelos de questões: 

dissertativas, objetivas ou somatórias, quantas opções haviam por questão, qual era o idioma 

das perguntas e das opções e até quais concepções de leitura a prova apresentava. 

 
 
Quadro 1- Provas de vestibular das IES do Paraná do ano de 2014: parte de língua 

estrangeira - espanhol (Anexo 1) 
 

PROVAS DE VESTIBULAR DAS IES DO PARANÁ: PARTE DE LÍNGUA ESTRANGEIRA – 

ESPANHOL 

Universidades 
Estaduais e 
Federais do PR9 

Quantidades 
de questões 

Quantidades 
de questões 

compreensão 
leitora 

Tipos de 
questões 

Quantidade 
de opções em 
cada questão 

Idioma das 
opções 

UFPR 8 8 Objetiva 5 Espanhol 
UEM 5 5 Somatória 5 Espanhol 
UEL 10 10 Objetiva 5 Português 
UEPG 7 6 Somatória 5 Português 
UNESPAR 10 8 Objetiva 5 Espanhol 
UENP 10 10 Objetiva 5 Português 
UNICENTRO 10 10 Objetiva 5 Espanhol 
UNIOESTE 7 7 Objetiva 5 Espanhol 
IFPR 5 5 Objetiva 5 Espanhol 

Fonte: Elaborado pela autora. 

 

Quadro 2 – Exame Nacional do Ensino Médio do ano de 2014: parte de língua estrangeira- 
espanhol (Anexo 1) 

PROVA DE LÍNGUA ESTRANGEIRA: ESPANHOL DO EXAME NACIONAL DO ENSINO MÉDIO 

(ENEM) 2014 

Quantidade 
de questões 
por prova 

Quantidade de 
questões de 
compreensão 
leitora 

Tipo de 
questões 

Quantidade de 
opções em cada 
questão 

Idioma das 
opções 

5 5 Objetiva 5 Português 

Fonte: Elaborado pela autora. 

 

                                                 
9 Nesta tabela não se encontram duas instituições que são públicas no Paraná, a UNILA (Universidade Federal 

Latino-Americana) e a UTFPR (Universidade Tecnológica Federal do Paraná), já que as suas formas de 
ingresso, não são pelo vestibular. 
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No próximo quadro (3), apresentamos até qual nível de concepção de leitura as 

provas das IES do Estado do Paraná e do Enem contemplam. Queremos esclarecer que se a 

prova atinge a concepção sociocultural de leitura isso não significa que nela não exista 

questões de concepção linguística ou psicolinguística, mas sim que dentre as três concepções 

de leitura, ela contempla também a concepção sociocultural. 

 

Quadro 3 – Nível de concepções de leitura apresentadas nas provas de língua estrangeira - 
espanhol do vestibular das IES do PR e do Enem do ano de 2014 

NÍVEL DE CONCEPÇÃO DE LEITURA EMPREGADA EM CADA PROVA 

INSTITUIÇÃO ATÉ A  

UFPR Concepção sociocultural 

UEM Concepção psicolinguística 

UEL Concepção psicolinguística  

UEPG Concepção psicolinguística 

UNESPAR Concepção linguística 

UENP Concepção psicolinguística 

UNICENTRO Concepção psicolinguística  

UNIOESTE Concepção psicolinguística  

IFPR Concepção psicolinguística 

ENEM Concepção sociocultural 

Fonte: Elaborado pela autora. 

 
Ao realizar a leitura das tabelas, podemos notar que a Universidade Federal do Paraná 

(UFPR) oferece oito questões de LE na sua prova de língua estrangeira e que todas são 

objetivas, em espanhol, de CL e com uma concepção sociocultural de leitura. A Universidade 

Estadual de Maringá (UEM) tem cinco questões, todas somatórias, em espanhol, todas de CL 

e com questões de concepção linguística e psicolinguística. A Universidade Estadual de 

Londrina (UEL) possui dez questões na sua primeira fase, todas objetivas, em português e 

com uma concepção psicolinguística de leitura. A Universidade Estadual de Ponta Grossa 

(UEPG) tem sete questões, todas somatórias, em português, seis de CL, com uma concepção 

linguística e psicolinguística de leitura. A Universidade Estadual do Paraná (UNESPAR) 

apresenta dez questões, todas objetivas, em espanhol, oito de CL com uma concepção 

linguística de leitura. A Universidade Estadual do Norte do Paraná (UENP) tem dez questões, 

todas objetivas, em português, com uma concepção linguística e psicolinguística de leitura. A 

Universidade Estadual do Centro-Oeste (UNICENTRO) apresenta sete questões, objetivas, 

em espanhol, todas de CL e com uma concepção linguística e psicolinguística de leitura. O 
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Instituto Federal do Paraná (IFPR) tem cinco questões, todas objetivas, em espanhol e de CL 

com uma concepção psicolinguística de leitura. O Enem (Exame Nacional do Ensino Médio) 

possui cinco questões, todas objetivas, em português e de CL com uma concepção 

psicolinguística de leitura. 

Para melhor confecção das atividades de compreensão leitora na plataforma 

“Edmodo” realizamos um levantamento dos gêneros textuais mais frequentes nas provas de 

vestibular e do Enem do ano de 2014 para ingresso em 2015, conforme nos mostra o gráfico a 

seguir: 

 
Gráfico 1 – Gêneros textuais mais recorrentes no vestibular e no Enem 

 
 
 
 
 

Fonte: Elaborado pela autora. 
Ao realizar a leitura do gráfico, podemos constatar que o gênero textual mais 

contemplado nas provas de vestibular e do Enem de 2014 é o gênero textual notícias, com 

30% de incidência nas provas das universidades já citadas, no ano de 2014. Logo após vêm os 

textos literários, com 20%, depois as histórias em quadrinhos, os anúncios publicitários, os 

contos, as reportagens, com 10% e por último os discursos de autoridades e as músicas, com 

5%. Por meio do gráfico, é possível perceber que há uma heterogeneidade nos gêneros 

textuais presentes nessas provas. Sendo assim nas atividades de CL produzidas na plataforma 

“Edmodo” propomos exercícios com diferentes gêneros textuais, para auxiliar os estudantes 

não somente para as provas de vestibular e do Enem, mas também para a vida, leitores mais 

críticos seguramente se tornam cidadãos mais conscientes.  



27 
 

Agora que já apresentamos uma breve análise das provas de vestibular de língua 

estrangeiras, especificamente a de LE das universidades estaduais e federais do estado do PR 

e também do Enem, explicamos a seguir como serão realizadas as atividades na plataforma 

“Edmodo”. 

 

PRODUÇÃO DAS ATIVIDADES NA PLATAFORMA EDMODO 

 

Ao considerarmos o objetivo da nossa pesquisa que é unir a CL e as NTIC como 

maneira de formar estudantes mais críticos, capazes de realizar uma leitura além das linhas do 

texto, aptos a receber informações de maneira mais relativista, preparados a exercer um 

posicionamento à informação recebida e hábil para formular indagações sobre o conteúdo 

auxiliando assim não só na preparação para as provas de vestibular e do Enem, mas também 

na formação de cidadãos mais críticos, de que maneira realizaremos tal ação? 

Almejamos por meio da inserção na plataforma “Edmodo” (apêndice 2), que nos dá o 

suporte para a hospedagem das atividades de CL, produzir exercícios por níveis de concepção 

leitora, primeiro de concepção linguística, depois psicolinguística e por último sociocultural, 

para isso, executamos as atividades da seguinte forma: primeiro, há um texto de um gênero 

textual recorrente nos vestibulares e no Enem (quadro 4), abaixo desse texto, há uma pergunta 

de concepção linguística, depois de concepção psicolinguística, e por último a de concepção 

sociocultural. Ao término de cada atividade, o estudante além de ter que enviar o teste ao 

professor, que é o gerenciador do grupo, também sabe o seu desempenho, sem ter que 

aguardar a devolutiva do docente. Ele tem o conhecimento da sua porcentagem de acertos, e 

ademais, no grupo, o estudante conta com links de calendários de vestibular das universidades 

estaduais e federais do Paraná e do Enem. No apêndice 2 há imagens da plataforma 

“Edmodo” e exemplos de atividades, de acordo como estarão no plataforma. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

A temática dessa pesquisa surgiu da dificuldade de se trabalhar com exercícios de CL 

nas aulas de língua espanhola, pois de acordo com a nossa experiência ao longo dos sete anos 

lecionando, percebíamos que os estudantes apresentavam dificuldade ao compreender um 

texto além do que estava escrito nas suas linhas, ou seja, eles não realizavam uma leitura mais 

crítica, ficando apenas na decodificação textual.  
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Esse problema se agravava ainda mais, sobretudo no terceiro ano do Ensino Médio 

(EM), pois grande parte das atividades que os estudantes realizavam em aula, girava em torno 

da CL visto que essa é a habilidade mais solicitada no vestibular das IES do PR e no Enem e 

ambos são o foco dos alunos no último ano do EM no nosso contexto de atuação, porém esses 

exercícios  não requeriam somente concepção linguística, que era a leitura que os nosso 

alunos realizavam já de forma custosa, mas também a concepção psicolinguística e a 

sociocultural, essas três concepções são complicadas para o público que atuamos, porém 

quando as perguntas eram das duas últimas concepções percebíamos que o desempenho dos 

alunos decaía porque eles têm muitos problemas para fazer uma leitura mais detalhada e 

crítica do texto, devido a isso propomos essa pesquisa. 

Na primeira parte do nosso trabalho, que foi sobre as NTIC, apresentamos, a princípio, 

a sua função social de igualar diferenças, trabalhando com elas em sala de aula, o professor 

faz com que os alunos que não têm acesso a esses recursos tecnológicos possam conhecê-los e 

aprender a usá-los, igualando-os com os que sabem manejá-los. Mostramos que para que o 

professor use as NTIC é necessário cursos que os preparem para isso, é preciso formação 

continuada, para que possam trabalhar com elas, sem medo, entendendo os benefícios que 

elas proporcionam ao processo de ensino aprendizagem. 

Apresentamos que um dos benefícios de usar as NTIC na educação é a de emancipar o 

aluno, com o seu uso, os estudantes passam a ser mais responsáveis pelo seu processo de 

aprendizagem, oportunizando o acesso à informações que vão além dos conhecimentos 

compartilhados em sala de aula. Vimos que o papel do aluno está sofrendo mudanças e que, 

com isso, a função do professor também está se transformando, ele já não é mais a única fonte 

de informação, mas um mediador e inspirador do conhecimento é ele que tem a aptidão, a 

influência de incitar o estudante à pesquisa. 

No que diz respeito à compreensão leitora, trouxemos a visão de Leffa (1999) sobre o 

ato de ler. Nesta seção, vimos que em cada leitura há um objetivo e que as estratégias de 

leitura precisam ser usadas de acordo com eles. Sobre as estratégias de leitura, 

compartilhamos os conhecimentos de Acquaroni Muñoz (2004), pois a mesma divide as 

estratégias de leitura em três partes: estratégia cognitiva de classificação e verificação que diz 

respeito ao uso do dicionário para o conhecimento linguístico das palavras no texto; 

estratégias cognitivas de inferência que, por sua vez, divide-se em três outras estratégias, a 

primeira trata do conhecimento da língua materna que o estudante já possui, a segunda o 

conhecimento de mundo que o mesmo guarda sobre o tema do texto e a última sobre o 

conhecimento que ele tem sobre a língua estrangeira em si; e depois tem a estratégia 
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metacognitiva de atenção focalizada, a qual é ativada na pré-leitura como de motivar o 

estudante a compreender o texto. 

Já nas concepções de leitura, discorremos sobre os estudos de Cassany (2006) que 

divide as concepções em três partes: a concepção linguística na qual ler consiste em aprender 

as palavras da LE e as regras que as regem; a concepção psicolinguística na qual ler já não é 

só saber as unidades léxicas e as regras da língua, mas sim possuir conhecimento cognitivo 

para compreender um texto e a concepção sociocultural que leva em consideração o contexto 

social e cultural em que o texto foi produzido, é uma relação que se efetiva entre o leitor e o 

autor. 

Na parte em que compete às provas de vestibulares e do Enem e a produção das 

atividades na plataforma “Edmodo”, apresentamos uma tabela que mostra que 100% de todas 

aquelas instituições citadas no ano de 2014 apresentam em suas provas exercícios de 

compreensão leitora, também mostramos por meio delas até qual nível de concepções de 

leitura que cada prova atingia, apresentamos um gráfico com os gêneros textuais mais 

recorrentes nos vestibulares e no Enem e, explicamos como foram realizadas as atividades de 

CL na plataforma “Edmodo”.  

 Para finalizar, queremos dizer que essa pesquisa não termina aqui, e que desejamos 

por meio do nosso trabalho, a união entre a CL e as NTIC possamos ajudar a formar leitores 

mais reflexivos auxiliando não só no seu bom desempenho nas provas de vestibular e do 

Enem, mas também que,  por meio dessa leitura mais relativista ao realizar as atividades na 

plataforma, possam se tornar estudantes que sejam críticos.  Do mesmo modo, temos a 

aspiração de auxiliar a professores que, assim como nós, sentem dificuldade em fazer com 

que os alunos percebam que a compreensão leitora vai além do texto escrito. 
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Apêndice I 
ATIVIDADES DE COMPREENSÃO LEITORA EM LÍNGUA ESPANHOLA 

 

As atividades que seguem, foram realizadas levando em consideração a breve análise 

que fizemos das provas de vestibular das universidades estaduais e federais do Paraná e 

também do Enem do ano de 2014, no que se refere à língua estrangeira, especificamente o 

espanhol. 

Ao produzir as atividades, levamos em consideração os gêneros textuais que são 

mais recorrentes nesses tipos de provas e utilizamos como base os tipos de concepção de 

leituras mais empregados, sendo assim produzimos atividades usando textos autênticos, com 

gêneros textuais diversificados, nas três concepções de leitura, a linguística, psicolinguística e 

a sociocultural. Para facilitar a leitura, antes de cada pergunta escrevemos que concepção de 

leitura cada questão apresenta. Cada pergunta possui cinco alternativas e a opção correta está 

representada pela cor vermelha. 

 

ATIVIDADE I 

Lee la noticia y contesta las preguntas de 1 a 3: 
 
La mamá de uno de los terroristas muertos: “Mi hijo era como una olla a presión" 

Los atentados en París 

Fátima, la mamá de Bilal Hadfi, el yihadista que se hizo explotar a las puertas del Stade de 

France el pasado viernes, había dado una entrevista a un medio belga que en que contaba que 

temía recibir un mensaje de que su hijo había muerto."Tengo miedo de recibir un mensaje", 

decía Fátima el 3 de noviembre en una entrevista al diario belga francófono La Libre 

Belgique. Fátima, que describía a su hijo como una "olla a presión", temía que fuera a 

"estallar de un día a otro" y ella recibiera el mensaje típico que reciben las madres de los 

jóvenes europeos que se han ido a Siria e Iraq para unirse a los yihadistas. Un lacónico: "Su 

hijo ya está en el paraíso" o "Su hijo ya es un mártir".  

 

Pero Fátima no recibió nunca ese mensaje. Su hijo Bilal Hadfi murió suicidado a las puertas 

del Stade de France el pasado viernes durante los ataques terroristas contra París.  

Disponible en <http://www.clarin.com/mundo/mama-terroristas-muertos-olla-presion_0_1469853304.html> 
Accedido el 25 nov. 2015 

 
 
 

Atividade avaliando a concepção linguística 
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1. Lee las informaciones y elige la respuesta correcta: 

I – “Mensaje” es un ejemplo de palabra heterogenérica. 

II – En la línea 2, el día de la semana presentado corresponde al tercer día hábil de la 

semana. 

III – “Se hizo explotar” quiere decir que él mismo realizó la acción de estallar. 

IV – “Olla a presión” es un objeto herméticamente cerrado usado para cocer los 

alimentos rápidamente. 

V – Los verbos “contaba” y “temía” en la línea 3 están conjugados en pretérito 

indefinido del indicativo. 

 

Las afirmaciones correctas son: 

a) I, II, V 

b) I, III, IV 

c) II, III, V 

d) III, IV, V 

e) I, II, V 

 
 
Atividade avaliando a concepção psicolinguística 
 

2. Lee las afirmaciones  y señala la opción correcta: 

 

 I - Bilal Hadfi, el yihadista que participó de los atentados en París fue asesinado. 

II – Fátima, la mamá de Bilal Hadfi, ya esperaba que su hijo fuera morir. 

III – La expresión que usa Fátima para describir a su hijo, nos lleva a creer que algo de malo 

estaba próximo a ocurrir. 

IV – Lo que Fátima tanto temía, la muerte de su hijo, ocurrió el 03 noviembre de 2015. 

 

Las afirmaciones correctas son: 

a) I e II 

b) I, II, IV 

c) III e IV 

d) II, III e IV 

e) II e III 



35 
 

 
 
Atividade avaliando a concepção sociocultural 

 
3. Fátima, la mamá de Bilal Hadfi esperaba recibir un mensaje diciendo que su hijo ya 

estaría en el paraíso o que su hijo ya sería un mártir porque: 

a) Porque ella que Bilal Hadfi había ido a Siria para salvar las personas del hambre. 

b) Porque Bilal Hadfi se murió en un atentado de Estados Unidos contra Iraquí. 

c) Porque Bilal Hadfi pensaba que suicidándose iría para el cielo y encontraría a 

Allah. 

d) Porque para Bilal Hadfi ayudando a las personas a seguir su fe se uniría a Maomé. 

e) Porque Fátima, desde que su hijo era chico, suponía que él iba a salvar muchas 

vidas y morir como un mártir. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
ATIVIDADE II 
 
Lee el texto y contesta las preguntas de 1 a 3 
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IR DE TAPAS 
 
Si alguna vez ha estado en España, tal vez sepa que uno de las actividades más populares y 
tradicionales es ir de tapas. 
 

Si alguna vez ha estado en España, tal vez sepa que uno de las actividades más 
populares y tradicionales es ir de tapas. Las Tapas, también conocidas como pinchos, son 
pequeñas porciones (del tamaño de un bocado) de comida que se sirven en la mayoría de los 
bares de toda España. Normalmente, las tapas son o gratuitas o, simplemente, cuestan menos 
cuando se incluyen con la bebida.  

La palabra tapa en español significa literalmente "la tapadera" o "cubierta" y se cree 
que la tradición evolucionó a partir de la práctica de cubrir las copas de vino con rebanadas 
pequeñas de pan o lonchas de jamón curado para mantener alejados a los insectos u otras 
impurezas. 

Las Tapas mezclan el concepto de comer con la socialización y ese acto se 
llama tapear en español. Los bares sirven como punto de encuentro lógico donde los amigos o 
conocidos del trabajo se reúnen regularmente. Las tapas son un negocio importante en España 
y en general son el factor determinante de si un bar tiene éxito o no. 

En la mayoría de los bares de tapas no espere encontrar mesas, la mayoría de la gente 
disfruta de su tapa de pie a lo largo de la barra, donde se organizan las diferentes tapas. Es 
muy común "ir de tapas", que es la práctica de recorrer varios bares y comer en cada uno 
hasta que haya saciado su apetito. También es común a cenar de raciones, grandes porciones 
de cualquier aperitivo, que por lo general son compartidas por todos los del grupo. 

Las Tapas se han convertido en parte de la identidad cultural española y se ofrecen en 
los banquetes de recepción de altos dignatarios conocidas como reuniones de tapas. Hoy en 
día hay bares que se especializan en tapas que se han convertido en un fenómeno conocido 
como cocina en miniatura. Chefs gourmet, tales como Ferran Adrià, también han incorporado 
tapas como entrantes en sus cartas de la mejor cocina española. 

Los tipos y la variedad de tapas que se encuentran en España dependerán en gran 
medida de la región y la gastronomía de la zona. No hay ninguna característica definitoria en 
cuanto a cuán grande o pequeña será una tapa, aunque la mayoría de ellos son de alrededor de 
cuatro bocados. Además, hay muchas categorías diferentes de tapas, incluyendo tapas frías y 
calientes, brochetas, pequeños bocadillos calientes o fríos llamados montaditos, tapas de 
platos tradicionales que se sirven en cazuelas de barro pequeñas o simplemente aceitunas o 
queso acompañado de pan. 

 
Disponible en: < http://www.donquijote.org/cultura/espana/sociedad/costumbres/ir-de-tapas> Accedido 

el 25 nov. 2015 

 
 

Atividade avaliando a concepção linguística 
 

1. Lee las informaciones y señala la opción correcta: 
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I – “Tapa y copa” son ejemplos de heterosemánticos. 

II – “Gastronomía y categorías” siguen la misma regla de acentuación. 

III – En el texto los verbos que se dirigen al lector están conjugados en la segunda persona de 

singular. 

IV – el verbo de la frase “las tapas se han convertido” es un ejemplo de verbo de cambio. 

V – “Si” es un ejemplo de conjunción copulativa, sinónimo de “y”. 

 

Las opciones correctas son: 

a) I, IV, V 

b) I, II, III 

c) I, II, V 

d) I, II, IV 

e) III, IV, V 

 
 

Atividade avaliando a concepção psicolingüística 
 

2. Sobre la lectura del texto podemos concluir que: 

a) Antiguamente las “tapas”eran usadas como cobertor para las copas de vino. 

b) “Ir de tapas” es salir después del trabajo a correr por los bares más famosos de 

España. 

c) En España, el acto de “ir de tapas”, consiste en ir a bares, comer pinchos de jamón, 

quesos, aceitunas sin tener que gastar un duro. 

d) “Ir de tapas” es el acto de visitar a diversos bares y comer en ellos, hasta que ya 

esté satisfecho. 

e) “Ir de tapas” es una actividad muy popular y tradicional en España, sin embargo 

no da dinero. 

 
Atividade avaliando a concepção sociocultural 
 

3. El texto sirve para: 

 

a) Hacer con que los españoles valoren más los bares que venden las tapas. 

b) Su principal intención es informar al lector el origen de las tapas. 
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c) Evidenciar cómo han crecido el comercio de las tapas y como los comerciantes se 

están haciendo ricos. 

d) Informar al lector extranjero una costumbre muy común y cultural de España. 

e) Decir qué hacen, dónde comen y cuánto gastan las personas que salen a divertirse 

después del trabajo en España. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
ATIVIDADE III 
 
Lee la letra de la Canción “Sólo le pido a Dios” escrita por León Gieco, en 1978 y contesta las 
preguntas de 1 a 3. 
 

Sólo le pido a Dios 
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Sólo le pido a Dios 
Que el dolor no me sea indiferente 
Que la reseca muerte no me encuentre 
Vacía y sola sin haber hecho lo suficiente 
 
Sólo le pido a Dios 
Que lo injusto no me sea indiferente 
Que no me abofeteen la otra mejilla 
Después que una garra me arañó esta suerte 
 
Sólo le pido a Dios 
Que la guerra no me sea indiferente 
Es un monstruo grande y pisa fuerte 
Toda la pobre inocencia de la gente 
Es un monstruo grande y pisa fuerte 
Toda la pobre inocencia de la gente 
 
Sólo le pido a Dios 
Que el engaño no me sea indiferente 
Si un traidor puede más que unos cuantos 
Que esos cuantos no lo olviden fácilmente 
 
Sólo le pido a Dios 
Que el futuro no me sea indiferente 
Desahuciado está el que tiene que marchar 
A vivir una cultura diferente 



40 
 

 
Disponible en: < http://www.rock.com.ar/letras/2/2533.shtml> Accedido el 25 nov. 2015 

 
 

Atividade avaliando a concepção linguística 
 

1. Lee las frases y elige la opción correcta de acuerdo con el texto: 

a) Por el contexto de la canción podemos concluir que “desesperanzado” es un 

antónimo de “desahuciado”. 

b) La palabra “dolor” es un heterotónico, por eso el artículo que la acompaña es 

masculino. 

c) La palabra “le” en la oración “sólo le pido a Dios” es un ejemplo de pronombre 

complemento indirecto y se refiere a la tercera persona de singular. 

d) “Mejilla” es una parte del cuerpo que está ubicada abajo del cuello. 

e) El adjetivo “vacío” lleva tilde por ser un adjetivo que es grave terminada en vocal. 

 
Atividade avaliando a concepção psicolinguística 
 

2. Basado en la canción, señala la alternativa correcta: 

a) El autor pide a Dios que la muerte no le encuentre indiferente. 

b) El autor dice que si le abofeteen una mejilla, él le dará la otra. 

c) El autor dice que la inocencia de la gente es un monstruo grande que pisa fuerte. 

d) El autor ruega a Dios que no le deje morir antes que haya realizado todo lo que 

desea. 

e) El autor dice que feliz es el que tiene la oportunidad de vivir en una cultura distinta. 

 
 
 

Atividade avaliando a concepção sociocultural 
 

3. Vuelve a leer una vez más la letra de la canción y elige la opción correcta: 

a) La canción relata la tristeza de las muertes de personas sin familias que morían 

solas en la guerra. 

b) La canción trata del problema de la gente que es inocente y no sabe elegir sus 

representantes políticos, que apoyan las guerras. 

c) La canción plantea los problemas de los jóvenes que van a vivir en otro país  y no 

consiguen respetar la cultura del otro, sintiéndose con ganas de volver a su tierra. 
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d) La canción muestra que las personas se olvidan muy fácilmente de los que las 

traicionan, haciendo una crítica a los malos gobernantes que hay en el mundo. 

e) El autor de la canción ruega que algunos hechos no le sean insensibles como la 

muerte, la guerra y el exilio. 
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ATIVIDADE IV 
 
 

Lee el texto y contesta las preguntas de 1 a 4. 
de-muertos.htm> Accedido el 26 nov. 2015 
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MÉXICO DIFUNDE EN CHINA EL DÍA DE MUERTOS 

Se montó un altar acompañado de cursos para introducir a los niños a la tradición mexicana 

BEIJING, CHINA (02/NOV/2015).- La Embajada de México en Beijing montó hoy, para celebrar 
el Día de Muertos, el tradicional altar para honrar a los difuntos, una costumbre que se repite cada 
año en la capital china pero esta vez va acompañada de cursos para que los niños se introduzcan en esa 
peculiar manifestación de la cultura mexicana. 
Al enorme altar, que en este año fue mayor que en otras ediciones y ocupaba toda una pared del salón 
de actos de la Embajada, no le faltaban ni las tradicionales flores cempasúchil ni una calavera Catrina 
coronando la efímera obra artística, que visitarán estudiantes chinos durante los próximos dos días. 
"Qué mejor manera para conmemorar el Día de los Muertos, lo hacemos para acercarnos al público 
chino y para dar a la comunidad mexicana la oportunidad de mantener esa conexión tan necesaria con 
su país, su cultura y sus tradiciones", destacó el embajador del país latinoamericano en Beijing, Julián 
Ventura. 
Los niños y jóvenes que esta semana visiten la Embajada podrán además participar en cursillos que en 
sencillas lecciones les enseñarán a amasar el pan de muertos, uno de los dulces más tradicionales de 
esta festividad, y a elaborar máscaras catrinas. 
 
El altar de muertos es elaborado con la colaboración del Consejo de Promoción Turística y del Centro 
de Estudios Mexicanos de la UNAM en Beijing, cuyo director, Guillermo Pulido, recordó que esta 
fiesta es patrimonio inmaterial de la Humanidad según la Organización de las Naciones Unidas para la 
Educación, la Ciencia y la Cultura (UNESCO). 
"Tratamos de promover este tipo de tradiciones entre los mexicanos y otras comunidades, para 
demostrar que no hay que tener miedo a la muerte", afirmó Pulido. 
Además recordó que el Día de Muertos se ha convertido en una fiesta muy popular en otras latitudes y, 
por ejemplo, está teniendo gran importancia en EU, gracias a la gran comunidad de origen mexicano 
que ahí reside (Google, por ejemplo, dedica hoy su logotipo en su versión norteamericana a esta fiesta, 
mostrando el tradicional papel picado de colores). 
 
Disponible en <http://www.informador.com.mx/cultura/2015/623789/6/mexico-difunde-en-china-el-
dia- 
 
 

Atividade avaliando a concepção linguística 
 

1.  Analiza las opciones y señala la única que está correcta: 

 

 I – “Adornó”, “montó”, “recordó”, “afirmó” son verbos que están conjugados en el pretérito 

indefinido de indicativo. 

II – Podemos decir que la palabra “costumbre” sigue la misma regla de la palabra “legumbre”, 

o sea, las dos son heterogenéricas. 

III – “México” y “cempasúchil” siguen la misma regla de acentuación, o sea, ambas son 

esdrújulas. 

IV – En la línea 6, “al” es un ejemplo de preposición formada por a + el. 
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La opción que presenta todas las afirmaciones correctas es: 

a) I,II 

b) I, III 

c) II, III 

d) III, IV 

e) I, IV 

 
 

 
Atividade avaliando a concepção psicolinguística 

 
2. El objetivo de la Embajada de México en Beijing es: 

a) Hacer con que los mexicanos que viven allá se acuerden de su cultura. 

b) Construir un lugar donde los mexicanos que viven en Beijing puedan hacer sus 

oraciones el 2 de noviembre. 

c) Su objetivo es que los chinos empiecen a conmemorar el día de los muertos como 

los mexicanos. 

d) Su objetivo es ofrecer a los chinos un lugar donde ellos puedan galardonar a sus 

muertos. 

e) Su objetivo es difundir la cultura mexicana, enseñando  a los chinos cómo es 

conmemorado el día de los muertos, acercándose las dos culturas. 

 
Atividade avaliando a concepção sociocultural 
 
 3. Lee la afirmación de Guilhermo Pulido, director del Centro de Estudios Mexicanos de la 

UNAM en Beijing y elige la respuesta correcta: 

 
"Tratamos de promover este tipo de tradiciones entre los mexicanos y otras comunidades, 

para demostrar que no hay que tener miedo a la muerte", afirmó Pulido. 

 

El director del Centro de Estudios Mexicanos de la UNAM en Beijing dijo que no hay que 

temer a la muerte porque: 

a) Porque para los mexicanos nacer, vivir y morir es una parte muy normal de la vida, es 

triste pero natural. 

b) Porque ellos creen que es mejor morir que vivir en un mundo lleno de injusticia social. 
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c) Porque para los mexicanos, sus entes queridos fallecen, pero siguen en la tierra. 

d) Porque los mexicanos creen que al morir todos se tornan calaveras Catrinas. 

e) Porque los mexicanos son un pueblo valiente, corajoso y que no teme a nada ni a 

nadie. 

 
4. En el texto dice que los mexicanos, el 2 de noviembre adornan los altares, ponen flores 

cempasúchil, la calavera catrina, hacen pan de muertos. Ahora elige la opción que mejor 

contesta esta pregunta ¿por qué en la cultura mexicana es tan habitual decorar los altares y 

túmulos con comidas, fotos y objetos que a los familiares muertos les gustaban? 

a) Porque ellos creen que desde el cielo sus entes queridos que ya se fueran, van a ver y 

sentirse enaltecidos. 

b) Porque les parecen que sus familiares que fueron buenos en la tierra merecen ser acordados 

el 02 de noviembre. 

c) Porque en la cultura mexicana, ellos creen que el 02 de noviembre los muertos salen de sus 

tumbas y vienen a visitar sus parientes. 

d) Porque los familiares piden eso antes que se mueran. 

e) Porque ellos no temen a la muerte, pero tienen miedo de los muertos, por eso adornan los 

altares. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

ATIVIDADE V 
 
Observa el afiche y contesta las 
preguntas de 14 a 15. ¡Ojo! En 
esta lección no hay la 
pregunta de concepción 

sociolingüística. 
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Disponible en: <http://observatoriolaboral.ormusa.org/images/DL_campania_01.png> Accedido el 26 nov. 2015 

 
 
Atividade avaliando a concepção linguística 
 
1. Lee las afirmaciones y señala la opción correcta. 

 

a) La palabra “aguinaldo” significa bono de transporte o vale de viático. 

b) “Derecho laboral” se refiere al derecho de las amas de casa. 

c) “Vacaciones” es un período de descanso donde se interrumpe una actividad habitual. 

d) “Irrenunciable” quiere decir que se renuncia. 

e) “Conciliar” es un es un sinónimo de divergir. 

 
Atividade avaliando a concepção psicolinguística 
 
 2. El objetivo del afiche es: 

a) Concienciar a los trabajadores y jefes que los derechos laborales son innegociables. 
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b) Presentar a los empleados cuáles son sus derechos. 

c) Decir que es importante el aguinaldo y las vacaciones para el trabajador. 

d) Enseñar a los jefes y empleados que los derechos laborales pueden ser negociables. 

e) Explicar a los trabajadores que ellos deben conciliar sus derechos.  
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Apêndice 2 

Plataforma Edmodo login do professor 

 

Imagem 1 – Página inicial  

Imagem 2 – Atividade realizada por um aluno e enviada ao professor. Quantidade de erros e 
acertos. 
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Imagem 3 – Opção de criar teste. Últimas postagens com a data limite para que os estudantes 
possam fazer as atividades. 

Imagem 4 – Possibilidade de interação com os alunos. É permitido a postagem de vídeos, sites 
e imagens.  
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Imagem 5 – O gerenciador do grupo pode criar outros grupos. Os responsáveis pelos 
estudantes têm a oportunidade de se inscreverem na plataforma e com a chave de acesso do 
grupo, acompanhar o desenvolvimento do estudante. 
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ANEXOS 
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Anexo 1A 
Vestibular de 2014 UFPR – Prova de língua espanhola 
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Disponível em: <http://nc.ufpr.br/concursos_institucionais/ufpr/ps2015/index.htm>.Acesso 19 mar. 2016. 
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Anexo 1B 
Vestibular de 2014 UEM – Prova de língua espanhola 
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Disponível em < http://www.vestibular.uem.br/2014-V/padrao2.php?url=index.html> Acesso 19 mar. 2016.
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ANEXO 1C 

Vestibular de 2014 UEL – prova de língua espanhola 
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 Disponível en: <http://www.cops.uel.br/vestibular/2014/> Acesso: 19 mar. 2016. 
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ANEXO 1D 
Vestibular de 2014 UEPG – prova de língua espanhola 

            
            

          Disponível em: 
<http://cps.uepg.br/inicio/index.php/2013-07-29-23-28-56/anteriores>. Acesso em: 23 mar. 2016  
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Anexo 1E 
Vestibular de 2014 UNESPAR – prova de língua espanhola 
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Disponível em: <http://vestibular.unespar.edu.br/vestibulares-anteriores/vestibular-2014-2015> Acesso em: 20 

mar. 2016 
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Anexo 1F 
Vestibular de 2014 UENP – prova de língua espanhola 
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Disponível em: <http://vestibular.uenp.edu.br/2014/site/#.Vu5L7OIrLIU> Acesso em: 23 mar. 2016 
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Anexo 1G 
Vestibular de 2014 UNICENTRO – prova de língua espanhola 
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Disponível em: <http://www2.unicentro.br/vestibular/anteriores/>. Acesso em: 23 mar. 2016. 
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Anexo 1H 

Vestibular de 2014 UNIOESTE – prova de língua espanhola 
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       Disponível em: 

<http://www3.unioeste.br/vestibular/publicacoes/2015/017b.pdf>. Acesso em 20 mar. 2016. 
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Anexo 1 I 

Vestibular de 2014 IFPR – prova de língua espanhola 
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Disponível em: <http://reitoria.ifpr.edu.br/> Acesso em 23 mar. 2016 
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Anexo 1J 
Prova Enem (Exame Nacional do Ensino Médio) – língua espanhola 
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Disponível em: 
http://download.inep.gov.br/educacao_basica/enem/provas/2014/CAD_ENEM_2014_DIA_2_07_AZUL.pdf> 

Acesso em 23 mar. 2016 
 


